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AFrança dá o grito de alerta: ' 
se não reagirmos, dentro de 
quatro gerações o inglês se­
rá a língua universal. Nos­

sos idiomas morrerão e serão apenas 
referências históricas. 

Na realidade, a língua é um instru­
mento de identidade e cultura. Hoje, 
mais do que nunca, tornou-se, tam­
bém, uma fundamental ferramenta 
da identidade nacional. 

Quando em 1989 visitei Angola, o 
presidente José Eduardo dos Santos 
falou-me da dificuldade dos projetos 
de educação e das relações tribais, 
pela barreira das línguas. Disse-lhe 
que o colonizador português, que ;j 
tantos erros cometeu, deixou um ins- j| 
trumento político que podia ser a . 
chave da unidade nacional: a língua. 
Dei-lhe o exemplo do Brasil, onde a 
língua portuguesa foi o veículo do 
país continente, valendo-se dela, 
idioma de cultura, para forjar a uni­
dade e a identidade nacional. j 

Veja-se, agora, o que ocorre no | 
mundo. \\ 

A Catalunha reeduca o seu povo I 
no catalão, língua oficial, para ter 
identidade. Na Argélia, com o radica- j 
lismo que vive o país, proíbe-se falar ! 
francês, e o árabe é declarado única í 
língua a ser falada. A China tem como I 
um dos seus grandes problemas os i 
40 idiomas e dialetos que lá existem. 
A URSS fracionou-se muito pelo arti- | 
ficialismo da unidade, dividida em J 
nações que falavam a sua própria lín- j 
gua. I 

O português foi para nós, brasilei­
ros, com o nosso gênio, aquilo que 
hoje se descobre a importância da 
língua na construção política. 

A aventura do português é, sem 
dúvida, impressionante. 

Ao iniciar, no século XV, sua expan­
são para fora da faixa mais ocidental 
da Península Ibérica, ganhou primei- i 
ro o Atlântico e depois o Índico, fi* j 
xando-se nas ilhas e em pequenos e 
numerosos portos ao longo das 
praias que bordejam o que os gregos 
chamavam de Rio Oceano. Língua de 
marinheiros, tornou-se o idioma de 
ligação dentro dos breves espaços 
das feitorias e o falar do comércio 

com os povos que íhes eram vizi­
nhos. Impôs-se como língua de beira-
mar e de viagem, insulana, quer a 

| cercasse o mar ou a isolassem a es­
tranheza e a hostilidade das terras 
que a envolviam. Isso não impediu 
que se tornasse a língua franca do 
mercadejo nos litorais da África e do 

• Sul da Ásia, que se fizesse a língua de 
/ corte, a exemplo do que sucedera 
i com o francês na Europa do século 

XVIII, em reinos africanos como os 
do Benim, do Congo e do Warri, que 
entregasse palavras e modos de di­
zer a numerosas outras línguas, do 
iorubano ao japonês, que marcasse 
profundamente não só o vocabulá­
rio, mas também a sintaxe de idio­
mas como o papiamento e o urrobo, 
que criasse novas línguas, como os 
crioulos de Cabo Verde, de Casaman-
sa, da Guiné-Bissau, de São Tome e 
Príncipe e de Ano Bom, e os papiás 
de Málaca, do Ceilão, de Macau, do 
Timor e da índia. 

Depois, ela, que não tinha terra pa­
ra ser falada, achou o Brasil e, aqui, 
foi a língua dos bandeirantes, dos 
faiscadores, dos descobridores, pa­
rando apenas na imensidão da flores­
ta ou nas encostas das grandes mon­
tanhas. 

Por isso o globalização é uma 
ameaça às línguas nacionais. Deve­
mos defendê-las. Cada país, ao seu 
modo, contra a invasão da cultura 
enlatada, resistindo contra a unifica­
ção dos valores espirituais, na razão 
em que estes se tornam objetos de 
comércio, apenas um item na pauta 
de exportação. 

A questão nacional passa por 
aquela do idioma. Não só a esfera re­
ligiosa, mas também a língua consti­
tui uma trincheira importante contra 
a desagregação cultural, a invasão de 
outros valores, a mutilação da iden­
tidade de um povo. A resistência de 
muitas nações se constitui exata­
mente nisso, a falar o seu próprio 
idioma, apesar da repressão dos do­
minadores. A esse respeito, temos 
inúmeros exemplos. 

A língua é signo, mas é também 
afirmação de identidade^, é código, 
mas também forma de resistência; 
instrumento de comunicação, mas 
também repositório de valores espi­
rituais caros a uma determinada cul­
tura. 

; No Brasil, a língua portuguesa 
j cumpre essa função política que é 

conservar nossa identidade e asse­
gurar a unidade nacional. 
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